
3 de julho: São Tomé Apóstolo

Evangelho (Jo  20,24-29):  (. . .) Tomé respondeu: «Meu

Senhor e meu Deus!». Jesus lhe disse: «Creste porque me

viste? Bem-aventurados os que não viram, e creram!».

São Tomé, apóstolo. Dúvida de fé

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, dedicamos a nossa atenção a Tomé. Sempre presente nas

quatro listas contempladas pelo Novo Testamento. Muito

conhecida e até proverbial é a cena de Tomé incrédulo, que

aconteceu oito dias depois da Páscoa. Num primeiro momento,

ele não tinha acreditado em Jesus que apareceu na sua

ausência: «Se eu não vir..., não acredito».

No fundo, destas palavras sobressai a convicção de que Jesus já

é reconhecível não tanto pelo rosto quanto pelas chagas. Tomé

considera que os sinais qualificadores da identidade de Jesus

são agora sobretudo as chagas, nas quais se revela até que

ponto Ele nos amou.

—O caso do Apóstolo Tomé é importante para nós pelo menos

por três motivos: primeiro, porque nos conforta nas nossas

inseguranças; segundo porque nos demonstra que qualquer

dúvida pode levar a um êxito luminoso além de qualquer

incerteza; e por fim, porque as palavras dirigidas a ele por Jesus

nos recordam o verdadeiro sentido da fé madura e nos

encorajam a prosseguir pelo nosso caminho de adesão a Ele.


